
O POPÓ DA NAMORADA

I- Eu tinha um belo carrinho que guiava tão contente
Descuidei-me um bocadinho, desfi-lo num acidente
Fiquei triste p’ra morrer, eu até metia dó
Minha namorada ao saber, para não me ver sofrer
Emprestou-me o seu popó, ai

REFRÃO: Eu meto a primeira - no popó da namorada
Eu meto a segunda - no popó da namorada
Meto a terceira e a quarta e até meto marcha-atrás
No popó da namorada eu assapo a todo o gás
No popó da namorada eu assapo a todo o gás

Eu meto a primeira - no popó da namorada
Eu meto a segunda - no popó da namorada
Meto a terceira e a quarta e até meto marcha-atrás
No popó da namorada eu assapo a todo o gás
No popó da namorada eu assapo a todo o gás
II- Que popó bem equipado com airbags e buzina
Tubo de escape alargado e abre a parte de cima
Eu não pude recusar tal oferta à minha amada
Eu gosto de acelerar, agora é sempre a assapar
No popó da namorada, ai

III- Que popó maravilhoso meu amor me deu p’ra andar
De traseiro é jeitoso, até dá gosto assapar
Gasta um pouco ao aquecer, mas para mim não é nada
Pois dá-me muito prazer, eu adoro abastecer
O popó da namorada, ai
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